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Passa-se com o homem o mesmo que com a 

árvore. Quanto mais quer crescer para o alto e 

para a claridade, tanto mais suas raízes 

tendem para a terra, para baixo, para a treva, 

para a profundeza - para o mal. 

                                           -Friedrich Nietzsche 
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RESUMO 

 

A invasão de gramíneas africanas tem se tornado um problema comum no cerrado. 

Estas gramíneas exóticas superam competitivamente gramíneas nativas e alteram 

características estruturais do habitat. Uma destas espécies, a braquiária, possui a 

capacidade de causar mudanças profundas no meio invadido, como substituição das 

gramíneas nativas e aumento da biomassa. Mudanças promovidas pela braquiária 

afetam a fauna de insetos que habitam as áreas invadidas, promovendo alterações 

na riqueza e a composição de suas populações, bem como dos processos 

ecológicos em que participam. Nosso trabalho pretende avaliar se a braquiária afeta 

as comunidades de formigas do cerrado. Comparamos a fauna de formigas em 

locais invadidos ou não pela braquiária em fragmentos de cerrado em Itirapina e em 

Águas de Santa Bárbara. Transectos foram dispostos tanto em áreas de gramíneas 

nativas como em áreas invadidas pela braquiária. Armadilhas de queda (pitfalls) 

foram colocadas ao longo da extensão dos transectos para amostrar as formigas 

que forrageiam na superfície do solo. Após a amostragem, as formigas foram triadas 

e identificadas até gênero. Com o resultado da triagem, foi feita uma curva de 

rarefação, testes não paramétricos (NMDS) e testes qui-quadrados para comparar a 

riqueza de gêneros e a similaridade entre os tratamentos. As curvas de rarefação 

demonstram o impacto negativo da braquiária na riqueza de gêneros, perceptível 

pelas maiores riquezas observadas nas curvas de rarefação das amostragens 

realizadas em áreas de gramíneas nativas em relação as menores riquezas 

observadas nas curvas de rarefação cujo as amostragens foram feitas na braquiária. 

Considerando as composições dos gêneros de formigas, 5 gêneros diferiram na 

ocorrência entre áreas invadidas ou não. Ectatomma e Paratrechina, tenderam a 

ocorrer mais em áreas com braquiária enquanto Apterostigma, Forelius e 

Gnamptogenys tenderam a não ocorrer em áreas com braquiária, foram capturados 

22 gêneros no total. Os resultados sugerem um efeito negativo da braquiária na 

riqueza de gêneros de formigas do cerrado e certa influência na ocorrência de 

determinados gêneros amostrados. É possível que uma classificação taxonômica 

mais refinada das formigas (no nível específico) permita maior elucidação do efeito 

da invasão, e assim, passos seguintes deste projeto incluem o refinamento da 



 
 

classificação taxonômica dos insetos coletados para permitir reanálise dos dados em 

nível específico. 

Palavra-chave: Invasão biológica, Cerrado, Gramíneas invasoras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The invasion of African grasses is a problem in the cerrado. These exotic grasses 

competitively outperform native grasses and alter structural features of the habitat. 

One of these species, the brachiaria (Signal grass), has the ability to cause profound 

changes in the invaded environment, such as replacing native grasses and 

increasing plant biomass. Changes promoted by the brachiaria affect the insect 

fauna that inhabit the invaded areas, promoting changes in their populations and 

community composition, as well as in the ecological processes in which they 

participate. Our work aims to assess whether the brachiaria affects the cerrado ant 

communities. We compared the ant fauna in places invaded or not by brachiaria in 

fragments of cerrado in Itirapina and Águas de Santa Bárbara. Sampling transects 

were placed both in areas of native grasses and in areas invaded by the brachiaria. 

Pitfall traps were placed at each 20 m along the transect to sample the ants that 

forage on the soil surface. After sampling, we screened the samples and identified 

ants up to genus level. We made rarefaction curves, non-parametric tests (NMDS) 

and chi-square tests to compare species richness and similarity between treatments. 

We detected a negative impact of brachiaria on ant genres richness, which is 

perceptible by the greater richness of the samplings carried out in native grass, in 

relation to the lower richness observed in the brachiaria. Considering the ant genera, 

5 genera differed between areas invaded or not. Ectatomma and Paratrechina 

tended to occur more in areas with brachiaria while Apterostigma, Forelius and 

Gnamptogenys tended to do not occur in areas with brachiaria, 22 genres were 

identified in this study. These results suggest a negative effect of the brachiaria on 

the richness of ant genres in the cerrado and an influence in certain genera of ants. A 

more refined taxonomic classification of ants (at the specific level) may allow further 

elucidation of the invasion effect. Thus, further steps should include the refinement of 

the taxonomic classification of the insects collected to allow reanalysis of the data at 

a specific level. 

Keywords: Biological invasion, Cerrado, Invasive grass 
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1 Introdução 

 

Uma das grandes ameaças globais atuais a biodiversidade são as invasões 

biológicas (LEVINE, 2008). Sua ocorrência é tão ampla que seus impactos ficam 

atrás somente da perda de habitat como ameaça a biodiversidade global 

(D’ANTONIO; LOOPE; WESTBROOKS, 1996). A ocorrência de invasões biológicas 

vem aumentando devido à forte atividade humana em áreas naturais, principalmente 

atividades relacionadas ao uso de solo, geralmente convertidos para fins 

agropastoris (VITOUSEK et al., 1997). Impactos como alterações na cadeia trófica e 

alterações da disponibilidade de recursos são impactos prováveis de ocorrer em 

uma invasão biológica (PARR; RYAN; SETTERFIELD, 2010; SIMBERLOFF et al., 

2013). No caso de invasões realizadas por plantas algumas das alterações e 

impactos possíveis são maior ou menor sombreamento, mudanças na produtividade 

primária e maior ou menor predisposição a fogo (SIMBERLOFF et al., 2013). Um 

exemplo de impacto possível é a alteração da abundância das espécies que habitam 

o ambiente invadido, podendo beneficiar ou prejudicar uma espécie em detrimento 

de outra (LINDSAY; FRENCH, 2006). Como exemplo, temos o impacto causado no 

sudeste do Arizona pela Eragrostis lehmanniana, gramínea exótica de origem 

africana. A cada 100 g/m2  de aumento na biomassa desta gramínea há uma 

redução de 5% das famílias e 6% das morfoespecies de insetos que habitam a área 

invadida, diminuindo em até 14% a abundância destes insetos (LITT; STEIDL, 

2010). Gramíneas invasoras normalmente substituem as nativas e devido a suas 

características competitivas acabam por diminuir a disponibilidade de recursos 

como, água, luz solar e nutrientes (D’ANTONIO; VITOUSEK, 1992; PIVELLO; 

SHIDA; MEIRELLES, 1999; VIEIRA; ANDRADE GALVÃO; BARROS, 2019). 

O Brasil não é o único país a ser afetado pela invasão de gramíneas exóticas, 

majoritariamente africanas, muito menos o cerrado é a única vegetação afetada 

também por estas invasões (DAMASCENO et al., 2018). Savanas australianas tem 

suas características ecológicas, como ciclagem de nutrientes, uso da água e ciclo do 

fogo, alteradas pela invasão da gramínea exótica Andropogon gayanus (ROSSITER 

et al., 2004). As áreas de savana presentes na Venezuela, que foram invadidas pela 

gramínea invasora M. minutiflora, acabam perdendo espécies de gramíneas nativas 
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que não conseguem competir com o rápido crescimento da invasora (BARUCH; 

HERNÁNDEZ R.; MONTILLA, 2007). 

O impacto também pode variar, podendo ser negativo ou positivo, dependendo 

do grupo de insetos afetados. Se a braquiária substitui uma gramínea nativa de 

estatura menor, a braquiária torna-se um obstáculo para insetos de voo com pouso 

regular no solo, como as vespas da família Pompilidae, podendo diminuir a 

abundância destes insetos (SAMWAYS; CALDWELL; OSBORN, 1996). Para o 

impacto positivo, temos o exemplo dos gafanhotos (Orthoptera), que se beneficiam 

da maior biomassa e estatura da braquiária para se abrigar, defendendo-se assim 

de possíveis predadores (SAMWAYS, M. J.; MOORE, 1991).  

Atividades agropastoris estão associadas a fragmentação do cerrado e a 

introdução de gramíneas exóticas com maior capacidade produtiva e de origem 

africana em áreas naturais, para alimentação do gado (PIVELLO; SHIDA; 

MEIRELLES, 1999; ROSSI et al., 2014). Estas invasões biológicas que ocorrem no 

cerrado tem importância pois o cerrado é considerado um hotspot global de 

biodiversidade (MYERS et al., 2000).  

Dentre as gramíneas invasoras que ocorrem no cerrado, podemos destacar a 

braquiária (Urochloa spp.). A braquiária foi introduzida no ano de 1952, em Belém, 

PA, a Urochloa decumbens foi a variação escolhida para compor os pastos 

necessários para a atividade, em 1960 a U. decumbens foi introduzida no estado de 

São Paulo (KARIA; DUARTE; ARAÚJO, 2006). Pastos de braquiária ocupam 50 

milhões de hectares do cerrado brasileiro, sendo mais da metade dessa extensão, 

pastos degradados não produtivos (DE OLIVEIRA, O. C. et al., 2004). Estima-se que 

o gênero Urochloa ocupa 85% dos pastos localizados no cerrado (KARIA; DUARTE; 

ARAÚJO, 2006). A braquiária é uma das áreas exóticas que se beneficiam de 

perturbações no solo para invadir áreas naturais, a criação de pasto para 

alimentação de gado, abertura de estradas e até mesmo insetos que habitam no 

solo, como cupins e formigas, podem auxiliar como ponto inicial da invasão da 

braquiária, no cerrado (PIVELLO; SHIDA; MEIRELLES, 1999). A substituição de 

gramíneas nativas pela braquiária tende a aumentar a biomassa disponível no 

ambiente e o sombreamento das áreas invadidas (KLINK; MACHADO, 2005; 

PIVELLO; SHIDA; MEIRELLES, 1999). Estas mudanças podem afetar tanto plantas 

como animais do cerrado que, por exemplo, dependem de sombreamento ou 
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luminosidade, já que condição original destas características são comumente 

afetadas pela invasão da braquiária (PARR; RYAN; SETTERFIELD, 2010). 

Após seu estabelecimento, a braquiária pode colonizar áreas naturais de 

maneira autônoma locais vulneráveis a sua invasão, como bordas de estradas e 

locais onde ocorreram perturbação no solo, devido à alta resistência da braquiária a 

herbivoria e ao fogo, ela acaba por gradativamente substituir as gramíneas nativas 

sem que seja introduzida manualmente pelo ser humano (PIVELLO; SHIDA; 

MEIRELLES, 1999). Com a conversão das áreas naturais em pastos de braquiária, é 

esperado que haja impactos na estrutura ecológica do local invadido, assim como a 

redução da biodiversidade local (ALMEIDA, S. da S. P. De, 2010). Por causa destes 

fatores tratados anteriormente, a braquiária, assim como outras gramíneas invasoras 

presentes no cerrado, como o capim-gordura (Melinis minutiflora), são uma ameaça 

evidente para a conservação do cerrado (DURIGAN; DE SIQUEIRA; FRANCO, 

2007). 

Sendo assim as substituições de flora acabam por impactar a diversidade de 

espécies, de modo geral, reduzir a biodiversidade local, através da homogeneização 

da composição de espécies (BARUCH, 1996). Para o contexto do cerrado, o 

aumento da biomassa disponível nas áreas invadidas pela braquiária potencializam 

incêndios, que têm menor intensidade em áreas de gramíneas nativas que 

produzem menor biomassa (DAMASCENO et al., 2018; ROSSI et al., 2014). 

Estudar os impactos da braquiária na comunidade de formigas do cerrado é 

importante, já que as formigas estão envolvidas em diversos serviços 

ecossistêmicos, como a dispersão secundária de sementes, realizada por espécies 

de Pheidole sp, Odontomachus chelifer, Pachycondyla striata e Ectatomma 

edentatum   (MAGALHÃES et al., 2018). As formigas também participam de 

interações entre plantas e seus herbívoros. Estudos observaram que plantas com a 

presença de hemípteras, que produzem exsudato, são atrativas para as formigas, 

que ao patrulharem a planta para coletar o exsudato,  acabam a protegendo da 

herbívora de outros grupos (ROSUMEK et al., 2009). O pequi (Caryocar brasiliense), 

é um exemplo de planta nativa do cerrado brasileiro, se beneficia da interação de 

formigas do gênero Camponotus com seus nectários extraflorais, ao receber 

recursos do pequi, as formigas Camponotus defendem a planta de herbívoros, 

diminuindo assim a herbívora sofrida (OLIVEIRA, P. S.; PIE, 1998). A importância 
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destas interações, juntamente com a capacidade das formigas de responderem a 

possíveis alterações na estrutura do habitat, tornam as formigas boas indicadoras de 

alteração do meio (LACH; PARR; ABBOTT, 2010). 

Por alterar a cobertura vegetal a braquiária pode ser relevante em possíveis 

impactos na comunidade de formigas do cerrado (DALLE LASTE; DURIGAN; 

ANDERSEN, 2019). O objetivo deste trabalho é testar se a braquiária impacta a 

diversidade de formigas do cerrado. Esperamos que os gêneros de formigas 

especialistas tenham uma redução em sua diversidade e gêneros generalistas 

apresentem pouco ou nenhum impacto negativo, podendo até ter um aumento em 

sua diversidade. Nossa expectativa se baseia na ideia geral de grupos especialistas 

necessitarem de fatores ambientais mais específicos e na maior capacidade de 

grupos generalistas de persistirem em uma alta variedade de condições ambientais 

(EVANGELISTA et al., 2008). 

2 Métodos 

 

2.1 Área de estudo 

 

Foram amostradas duas das principais áreas de remanescentes de cerrado 

no estado de São Paulo, as Estações Ecológicas (ESEC) de Santa Bárbara 

(22º48’59”S e 49º14’12”O) (Figura 1) e Itirapina (22º11’ a 22º15’S e 47º51’ e 

48º00’O) (Figura 2), ambas apresentando áreas com diferentes fitofisionomias de 

cerrado (INSTITUTO FLORESTAL, 2011; SÃO PAULO, 2006). Ambas estações 

ecológicas estão sob o tipo climático Cwa, na classificação Köppen, se 

caracterizando por um clima quente e úmido com invernos secos, com temperatura 

média para o mês mais frio e mais quente de 18 ºC e 22ºC respectivamente. O 

volume de chuva mensal para a ESEC de Santa Barbara é de 30mm e a anual 

oscila entre 1000 a 1300mm. Para Itirapina temos 30mm de volume mensal e 1367 

mm anuais (INSTITUTO FLORESTAL, 2011; SÃO PAULO, 2006). 
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Figura 1: ESEC Santa barbara Fonte: Google maps modificado 

Figura 2: ESEC Itirapina Fonte: Google maps modificado 
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2.2 Amostragem 

 

 Foram realizadas três amostragens, sendo duas na ESEC de Santa Bárbara, 

uma no período seco (18 e 20 de Maio de 2019) e outra no chuvoso (05 e 07 de 

Fevereiro de 2020), e uma amostragem na ESEC de Itirapina durante o período 

chuvoso nos dias 20 e 22 de novembro de 2019. Cada amostragem foi realizada em 

dez transectos com sessenta metros de extensão cada, dispostos em campo 

cerrado. Cinco transectos foram dispostos em áreas de gramíneas nativas e cinco 

transectos em áreas invadidas por braquiária (Urochloa sp.). Os cincos transectos de 

um mesmo tratamento foram posicionados a uma distância de pelo menos sessenta 

metros em relação ao transecto mais próximo, de mesmo tratamento. Armadilhas de 

queda, pitfalls, com 5,5 cm de profundidade e 10cm de diamentro, foram distribuídas 

ao longo dos transectos, sendo quatro armadilhas por transecto, com cada 

armadilha posicionada a uma distância de vinte metros em relação a armadilha mais 

proxima do mesmo transecto e sessenta metros de distância da armadilha mais 

próxima de um outro transecto (Figura 3). Nossas amostragens foram realizadas em 

áreas delimitadas por estradas, sendo que de um lado da estrada estava o 

tratamento com gramíneas nativas e do outro lado áreas com braquiária. 

Figura 3:Exemplo da disposição de dois transectos utilizados na amostragem. Fonte: 
Autoria própria 
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As armadilhas foram enterradas com a abertura voltada para cima, ao nível 

de solo, e preenchidas até um terço de seu volume total com água e algumas gotas 

de sabão. Cada armadilha recebeu uma cobertura de prato plástico 15 cm acima de 

sua abertura para evitar o transbordamento do conteúdo dos pitfalls em caso de 

chuvas. As armadilhas permaneceram em campo por 48 horas (ALMEIDA, L. M.; 

RIBEIRO-COSTA; MARINONI, 1998). O conteúdo amostrado nas armadilhas foi 

armazenado individualmente em frascos contendo álcool 70%. Os frascos foram 

rotulados com o número da amostra, data da coleta e localização da armadilha. 

Posteriormente o material foi levado para laboratório e os representantes de 

Formicidae separados, por meio de triagem sob lupa. Para a identificação das 

formigas a nível de gênero empregamos a chave de identificação de Baccaro (2006).  

Para comparar a riqueza de formigas entre a gramínea nativa e a braquiária, 

empregamos o método de rarefação por armadilha (GOTELLI & COLWELL, 2001). 

O software EstimateS (COLWELL K., 2019) foi utilizado para gerar as curvas de 

rarefação para cada tratamento. Utilizando o software R Studio (R DEVELOPMENT 

Figura 4: Média mensal da precipitação acumulada de 2019 e 2020, em milímetros, em comparação à 
média de precipitação acumulada registrada no período de 1990 a 2020, Fonte: Cepagri 
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CORE TEAM, 2020) foi realizado a análise de escalonamento multidimensional não 

métrico (NMDS), afim de se comparar a dissimilaridade (Bray-Curtis) entre os 

mesmos tratamentos analisados na curva de rarefação (MEAD, 1992).  

A média de capturas por gêneros das três amostragens realizadas, na 

braquiária e nas nativas, foi calculada e comparada pelo test-t, através do software 

BioEstat 5.0 (AYRES; AYRES JÚNIOR; AYRES, D.L. & SANTOS, 2007). Para saber 

se há uma diferença na ocorrência dos gêneros, entre áreas com braquiária ou 

gramínea nativa, foi utilizado o teste qui quadrado. Somente gêneros amostrados em 

mais de 10 pitfalls foram considerados para esta análise.   

3 Resultados 

Figura 5: Curva de rarefação plotando riqueza e erro padrão. Riqueza (S) e desvio padrão (SD) para cada 
tratamento 
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As curvas de rarefação (Figura 5) mostraram maior riqueza nas áreas com 

gramíneas nativas em comparação com locais invadidos. A amostragem realizada 

em Santa Bárbara, no período de seca e nos transectos de gramíneas nativas, 

apresentou maior riqueza de espécies dentre todas as amostras. A amostragem 

realizada em Itirapina, no período de chuva e nos transectos de braquiária 

apresentou a menor riqueza de espécies em comparação às outras amostras.  

 A média de capturas por gênero nas áreas de gramíneas nativas foi de 36 ± 

1,45 gêneros (média ± erro padrão). Para as áreas amostradas que estavam 

invadidas pela braquiária a média de capturas por gênero observadas foi de 30 ± 

2,18 espécies. O teste t foi realizado, para comparar se a diferença entre as médias 

seria significante, retornando um valor de t = 5,23 e probabilidade de 0,03 para 2 

graus de liberdade.  

 A análise de escalonamento multidimensional não métrico (NMDS) (Figura 3,) 

mostra, através da similaridade dos pitfalls (símbolos na figura) e sua distribuição no 

gráfico, que há uma diferença entre as amostras de Itirapina e Santa Bárbara. O 

estresse para a análise foi de 0,19 o que indica que o resultado não é arbitrário. 

Figura 6: Análise NMDS dos locais amostrados. Stress = 0,19 



 

20 
 

Para os gêneros amostrados em mais de 10 pitfalls por tratamento, o 

resultado do teste de qui-quadrado (Tabela 1) indicou uma diferença na ocorrência 

local de 4 gêneros e a ocorrência exclusiva em áreas de gramíneas nativas de 1 

gênero. Os gêneros Ectatomma e Paratrechina tenderam a ocorrer mais em áreas 

com braquiária, enquanto os gêneros Forelius e Gnamptogenys tenderam a ocorrer 

mais em áreas de gramíneas nativa, e o gênero Apterostigma não foi registrado em 

áreas com braquiária.     
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Registros 

insuficientes

Registros 

insuficientes

Registros 

insuficientes

Não foi regitrada na 

bráquiaria
0 14

1

6
Registros 

insuficientes

Registros 

insuficientes
1 8

Myrmicinae

52 51

9 5

4 3
 Registros 

insuficientes

5 9

5

2 6

1 2

18

1 1

4

Subfamília Gênero Qui-Quadrado

51 30

Apterostigma sp.

Ectatomminae

Formicinae

Ectatomma  sp.

Gnamptogenys sp.

Paratrechina sp.

Brachymyrmex  sp.

Camponotus sp.

11 18

8 3

 Ponerinae

9 14

5538

3

Rogeria sp.

Wasmannia  sp.

Crematogaster sp.

Strumigenys sp.

Cephalotes sp.

Odontomachus sp.

Pachycondyla sp.

Pheidole sp.

Mycocepurus sp.

Pogonomyrmex sp.

Atta sp.

Solenopsis sp.

Tabela 1: Comparação da ocorrência de formigas (por gênero) entre locais invadidos ou não por 
braquiária, registrados por meio das armadilhas de queda. Gêneros com registros totais em menos 
de 10 pitfalls não foram comparados em relação a sua ocorrência em áreas invadidas por bráquiaria 
ou ainda ocupadas por gramíneas nativas (Vide observações). 
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Continuação tabela 1 

 

 

4 Discussão 

  

O efeito negativo da braquiária é evidenciado pela maior riqueza de gêneros na 

amostragem realizada em Santa Bárbara no período de seca em áreas de 

gramíneas nativas (Figura 4), do que todas as outras amostras realizadas na 

braquiária, independente do sítio amostrado (Itirapina ou Águas de Santa Bárbara). 

Outra evidência do impacto negativo da invasão da braquiária, que também pode ser 

observado pela curva de rarefação, é a riqueza de gêneros em Itirapina no período 

de chuva em áreas invadidas pela braquiária (Figura 5), apresentando a menor 

riqueza em relação as outras amostras realizadas em áreas de gramíneas nativas, 

também independente do sítio amostrado (Itirapina ou Águas de Santa Bárbara). A 

redução na riqueza observada é uma consequência ecológica já descrita da 

presença de plantas invasoras nos habitats (SCHIRMEL et al., 2016). Quanto mais 

ampla e intensa a invasão e ocorrência das gramíneas invasoras no habitat, maiores 

são os impactos para as populações de insetos (LITT; STEIDL, 2010). Um estudo 

realizado por Van hengstum et al. (2014) demonstrou que as comunidades de 

insetos são afetadas negativamente pela perda de riqueza de espécies de plantas 

nativas causada pela invasão de plantas exóticas. Gaertner et al., (2009) observou 

que plantas invasoras que originalmente habitavam locais de clima parecido aos dos 

locais invadidos, possuem um maior impacto na redução da riqueza de espécies 

nativas. 

  A composição entre áreas invadidas ou não mostra pouca diferença 

observável na análise NMDS (Figura 3). O coeficiente de variação das posições das 

X
2
=4,65

P < 0,05

Pseudomyrmecinae

Dorylinae

 Dolichoderinae

5 3

1 2

Registros 

insuficientes

Registros 

insuficientes

Registros 

insuficientes

14 16

1 3

Forelius sp.

Dorymyrmex sp.

Pseudormyrmex  sp.

Neivamyrmex sp.
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amostras na braquiária é de 0,86 e para as amostras nas gramíneas nativas o seu 

valor é de 0,84. Esperávamos uma diferença mais expressiva entre as áreas com 

braquiária em relação as áreas com gramíneas nativas. Uma diferença maior era 

esperada devido a braquiária criar manchas dentro das áreas invadidas durante o 

processo de substituição da flora nativa, devido as diferentes características 

fitofisiológicas da braquiária, gerando assim uma diferença geral nas comunidades 

que ocorrem nestas áreas invadidas (com manchas de braquiária) em relação as 

áreas não invadidas (DAMASCENO et al., 2018). 

Dois gêneros apresentaram tendência, com probabilidade significativa de 

ocorrerem na braquiária, sendo eles: Ectatomma e Paratrechina. Formigas do 

gênero Ectatomma são comuns em áreas de cerrado (CAMACHO; VASCONCELOS, 

2015) são, em sua maioria, predadoras generalistas (BROWN JR., 1958) e 

conseguem ser dominantes em áreas alteradas, como por exemplo, plantações de 

cacau (SCHATZ; LACHAUD, 2008). Estudos observaram que formigas do gênero 

Ectatomma coletaram sementes de braquiária e levaram para seus ninhos, 

indicando um possível recurso presente na braquiária para estas formigas 

(MORRONE; VEGA; MAIER, 2000). Estas características provavelmente 

influenciaram na ocorrência do gênero Ectatomma nas áreas invadidas pela 

braquiária. O gênero Paratrechina também tendeu a ter uma maior ocorrência nas 

áreas invadidas pela braquiária, em relação as áreas com gramíneas nativas. 

Paratrechina são formigas exóticas no Brasil, sua ocorrência é muito comum em 

locais perturbados ou seminaturais, se alimentam quase que exclusivamente do 

exsudato de hemípteras (WETTERER, 2014). Sendo assim é possível que a 

braquiária apresente melhores condições para a ocorrência deste gênero, em 

comparação com as gramíneas nativas, já que geralmente ocorrem em ambientes 

degradados (PIVELLO; SHIDA; MEIRELLES, 1999) e fornecem condições para a 

associação de hemípteras (VALENCIAGA et al., 2015). Estudos observaram que 

pastos de braquiárias são fortemente suscetíveis a infestação de hemípteras 

(CARDONA et al., 2010). Plantas invasoras juntamente com a associação de 

hemípteras podem alterar estruturas na composição das formigas que habitam a 

área invadida (STUKALYUK et al., 2019). 

Dois outros gêneros apresentaram tendência, com probabilidade significativa de 

ocorrerem em áreas de gramíneas nativa, sendo eles: Gnamptogenys e Forelius 
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gêneros pouco comuns no cerrado (CAMACHO; VASCONCELOS, 2015).  Existem 

poucos estudos sobre a ecologia do gênero Gnamptogenys, de modo geral a 

maioria das espécies Gnamptogenys ocupam áreas de florestas úmidas ou 

serapilheira, utilizando-se destas mesmas áreas para caçar suas presas (LATTKE, J. 

E.; FERNÁNDEZ; PALACIO G., 2007; LATTKE, J., 2014). Assim como para outros 

insetos, a invasão da braquiária tende a trazer fortes alterações para seus habitats 

(DAMASCENO et al., 2018; PARR; RYAN; SETTERFIELD, 2010). Para o gênero 

Forelius, o possível fator que pode estar diminuindo a ocorrência destas formigas na 

braquiária, é a preferência encontrada neste gênero, por áreas abertas, com pouca 

vegetação herbácea (FRANCO; FEITOSA, 2018). E as áreas ocupadas pela 

braquiária tendem a ter uma maior cobertura do solo devido à alta produção de 

biomassa da braquiária (DAMASCENO et al., 2018). 

O gênero Apterostigma foi o único que ocorreu somente nas áreas de 

gramíneas nativas. As formigas deste gênero pertencem a tribo Attini, de formigas 

cultivadoras de fungo (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990). Já há estudos 

demonstrando que a braquiária pode ter um efeito negativo no crescimento dos 

fungos simbiontes das Attini (CASTELLANI et al., 2009). Não é possível saber se 

este efeito da braquiária nos fungos simbiontes é o que poderia estar causando a 

ausência do gênero Apterostigma nas áreas de braquiária as quais amostramos. 

Estudos mais específicos são necessários para compreender essa relação. Outros 

gêneros da tribo Attini amostrados, Atta e Mycocepurus tenderam a apresentar uma 

diferença (com Atta ocorrendo mais em áreas nativas e Mycocepurus ocorrendo 

mais em áreas com braquiária), porém esta diferença não foi significativa. Ambos 

gêneros ocorrem no cerrado de maneira ampla e estão envolvidos em interações 

como: a dispersão secundaria de sementes, herbivoria e a coleta de flores e frutos 

para cultivar do fungo (LEAL, I. R.; OLIVEIRA, 2000; LEAL, Inara R.; OLIVEIRA, 

1998; VOGT et al., 2002).  

Camponotus, Pheidole e Solenopsis, também foram amostradas em mais de 10 

pitfalls, porém sem diferença significativa entre as áreas invadidas ou não. Estes 

gêneros ocupam as uma variada gama de funções ecológicas, são predadoras 

generalistas e interagem com plantas do cerrado, podendo realizar dispersão 

secundária (CAMACHO; VASCONCELOS, 2015; MAGALHÃES et al., 2018). O 

último gênero que foi amostrado em mais de 10 pitfalls, porém sem diferença 
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significante entre as áreas amostrados foi o gênero Brachymyrmex. A ocorrência 

independente da invasão da braquiária nos surpreendeu, já que além da presença 

da braquiária, as áreas amostradas eram áreas abertas próximas as bordas dos 

fragmentos. Este gênero é caracterizado por formigas que habitam o interior do 

cerrado, em áreas mais fechadas e forrageiam insetos produtores de exsudatos 

assim como também visitam nectários extraflorais (BRANDÃO; SILVA; FEITOSA, 

2011). Estudos mostram que o gênero Brachymyrmex apresenta sensibilidade a 

alterações na vegetação, foi observado que sua ocorrência diminui 

consideravelmente em áreas com eucaliptos dentro do cerrado (MARINHO et al., 

2002).  

O modo que escolhemos para amostrar as formigas também pode ter 

influenciado nos resultados. Assim como qualquer método de amostragem, 

provavelmente só amostramos uma parte da fauna de formigas. Manipulações ao se 

colocar armadilhas pitfalls, na estrutura do habitat mesmo que em uma pequena 

escala podem enviesar os insetos que são capturados pela armadilha 

(MELBOURNE, 1999). Para uma amostragem mais amplas da fauna de formigas é 

recomendado a utilização de uma combinação de métodos de amostragem, 

contemplando assim formigas arbóreas e de serrapilheira com biologias diferentes 

(VASCONCELOS; LOPES, 2008) 

 Conclusão 

Este estudo sugere que a invasão da braquiária estaria impactando, 

negativamente, a riqueza de espécies de formigas. Estudos futuros que considerem 

com mais profundidade fatores como alterações no microclima, na incidência de luz 

solar e na maior biomassa decorrente da invasão da braquiária, junto com 

refinamento da classificação taxonômica dos insetos amostrados e reanálise dos 

dados em nível específico, podem ajudar a entender melhor estes efeitos e seus 

condicionantes. Compreender como a invasão pela braquiária afeta a resposta dos 

diferentes grupos funcionais das formigas também pode ajudar a elucidar o impacto 

da braquiária. 
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